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EMENTA 

Didática das Ciências e Neurociências. Processos cognitivos (básicos e superiores) 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de Ciências. Neurodidática. Ambientes 

Formais e Não-Formais de aprendizagem e a mobilização de processos cognitivos. 

Estratégias de ensino e a mobilização de processos cognitivos. 

 

OBJETIVOS 

Geral 

Possibilitar discussões sobre as dimensões da Didática e os elementos que constituem 

a organização do processo de ensino e de aprendizagem na perspectiva da mobilização 

de processos cognitivos, para uma reflexão analítica sobre uma Didática das Ciências, 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

CONTEÚDO 

UNIDADE I Didática das Ciências 

Neurociências 

UNIDADE II Processos cognitivos (básicos e superiores) envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem de Ciências. 

Neurodidática. 

UNIDADE III Ambientes Formais e Não-Formais de aprendizagem e a 

mobilização de processos cognitivos. 

UNIDADE IV Estratégias de ensino e a mobilização de processos 

cognitivos. 

 

METODOLOGIA 

• As aulas serão desenvolvidas de forma presencial por meio de discussões, 

apresentação de leituras, análise de textos, microaulas e documentários/vídeos. 

• No desenvolvimento da disciplina haverá também, a participação de professores 

convidados que apresentarão seminários sobre temas específicos e partir dos 

quais serão realizadas rodas de conversas e induções reflexivas. Os Seminários 

poderão ser online, via Google Meet, ou presencial. Todos com duração de 2 

horas-aula. 

levando em consideração os princípios das Neurociências Cognitivas e as influências do 

contexto social, cultural, histórico e político para uma Educação em Ciências na 

Amazônia. 

Específicos 

• Discutir os fundamentos epistemológicos e metodológicos da Neurodidática; 

• Refletir, na perspectiva das Neurociências Cognitivas, sobre a potencialidade de 

estratégias de ensino de Ciências. 

• Exercitar processos didáticos possíveis de serem desenvolvidos em espaços 

(formais e não-formais) de ensino; 

Estabelecer, na perspectiva da Neurodidática, diálogos entre a pesquisa e o ensino de 

Ciências na Amazônia. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será desenvolvida periodicamente e em todas as atividades propostas se 

observará a frequência, a participação e a pontualidade. 

 
Para a atribuição de notas se utilizará os seguintes instrumentos: 

• Participação nas discussões, apresentação das leituras e microaula – 40% da 

nota; 

• Produção escrita individual – artigo científico – 60% da nota da disciplina. 
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